
 

República Velha (1889 – 1930)  

Governo Provisório (1889 – 1891) 

Regime federativo 

Dissolução das Câmaras e Assembleias 

Nomeação de Intendentes e 

Governadores 

Convocação da Constituinte 

Banimento da Família Real(17/11/1889) 

Estado Laico 

 

Reforma Financeira – Política de 

Encilhamento – Rui Barbosa 

 

Crédito Popular (Juros módicos) 

Estímulo a Indústria e Produção interna 

Aumento das Tarifas Alfandegárias a 

Produtos Estrangeiros 

Emissão de Papel-Moeda sem lastro  

Especulação na Bolsa de Valores 

 

Constituição 1891 - Promulgada 

Federalista 

República Presidencialista   

Três poderes: Legislativo, Judiciário, 

Executivo 

Voto universal masculino (21 anos, 

Alfabetizados) e aberto 

Estado Laico 

1º Presidente: eleito pelo Congresso 

Nacional 

 

Marechal Deodoro da Fonseca (1891) 

Monarquista e Centralizador 

Oposição do Congresso  

 

Golpe de Estado:  

Fechamento do Congresso (03/11/1891) 

I Revolta Armada (Custódio de Melo) 

Perigo de guerra civil 

Renúncia (23/11/1891) 

 

Marechal Floriano Peixoto (1891-94) 

 

Criação de Casas Populares 

Tabelamento de preços (Alimentos) 

Anulação da Dissolução do Congresso 

Derrubada dos Governos Estaduais que 

apoiaram Deodoro 

Não convoca eleições 

Reação violenta contra Floriano 

 

Manifesto dos 13 Generais (1892) 

Eleições Presidenciais  

Generais: Afastados e Reformados 

 

II Revolta da Armada (09/12/1893): 
Custódio de Melo X Floriano 

Vitória de Floriano 

Asilo de Custódio em Portugal 

Rompimento das Relações 

Diplomáticas 

 

Revolta Federalista RS (1893-1895): 

   Pica-Paus      X      Maragatos 

(republicanos)         (federalistas) 
Júlio de Castilho (Pica-Pau) 

Reeleição ou não do Presidente do 

Estado 

Interferência de Floriano 

Vitória dos Pica-Paus - “Marechal de 

Ferro” 

Fim do mandato: convocação das 

eleições 

 

Prudente de Moraes (1894 – 1898) 

Defende interesses das Oligarquias 

Cafeeiras 

Fim da Revolução Federalista no RS 

Monocultura e Exportação 

Financiamento para o setor rural e não 

para indústrias 

 

Revolta de Canudos (1895 – 1897) 
“Movimento social de caráter messiânico” 

Antônio Vicente Mendes Maciel 

(Conselheiro) 

1870: Aparece como Beato 

Situação econômica do Nordeste: 

Latifúndio e Monocultura; 

Modernização e Coronelismo 

Camponeses expulsos da terra 

Seca (Miséria e fome) 



 

Conflito – Igreja perde fiéis, estado 

perde controle central. 

Repressão Militar 

 

Campos Sales (1898 – 1902) 

 

Economia 

Funding Loan  

10 milhões de Libras Esterlinas 

Moratória  

Combate à inflação 

Aumento dos impostos 

Controle dos gastos do governo 

 

Política Café com Leite – SP e MG 

Aplicada a Política dos Governadores 

 

Fraudes eleitorais 

Coronelismo -  Quanto maior o “curral 

eleitoral” do coronel, maior o seu poder  

Clientelismo – voto em troca de 

pequenos favores ou “presentes”. 

Voto de Cabresto – voto a partir de 

intimidações pessoais. 

 

Rodrigues Alves (1902 – 1906) 

 

Reorganização do Setor Público 

Grandes Obras 

Empréstimos Externos 

Ciclo da Borracha 

 

Revolta da Vacina – 1904 

Aumento dos impostos 

Desemprego 

Reorganização do Rio de Janeiro 

(Pereira Passos: Bota Abaixo) 

Desapropriações e Demolições 

(cortiços) 

Moradias longe do centro 

Novas Avenidas e Praças 

Erradicar a Febre Amarela e Varíola 

 

Oswaldo Cruz: 
# Demolição de Cortiços 

# Vacinação Obrigatória 

 

Revolta Popular  
(Quebra de Lampiões, Barricadas, 

Incêndios, Depredações) 

Vacinação Facultativa 

 

Política Externa 

Tratado de Petrópolis (1903): 

Compra do Acre da Bolívia (borracha) 

02 milhões de Libras Esterlinas) 

Construção da Ferrovia Madeira 

Mamoré 

 

Convenio de Taubaté – 1906 

SP, MG e RJ 

Crise nos preços do café 

Política de valorização do café 

Governo compra excedente do Café 

Rodrigues Alves não aceita 

Afonso Pena: Estado compra excedente 

Estímulo à produção do Café 

(indiretamente) 

 

 

 

Afonso Pena (1906 – 1909) 

Plano Nacional de Valorização do Café 

Pinheiro Machado  

1907 

# Conferência de Haia (Holanda) 

Rui Barbosa 

1908 

# Exposição Nacional Comemorativa do 

Centenário da Abertura dos Portos 

# Vinda de Imigrantes Japoneses 

 

Nilo Peçanha (1909 – 1910) 

Serviço Proteção ao Índio (Marechal 

Rondon) 

Ministério da Agricultura, Indústria e 

Comércio 

Luta pela sucessão presidencial 

 

Rompimento do Café-com-Leite 

SP + BA: Rui Barbosa Campanha 

Civilista - Moralização das Eleições 

Antimilitarismo  



 

MG + RJ: Hermes da Fonseca - 

Continuidade da Política Anterior  

Oligarquias Conservadoras 

 

Hermes da Fonseca (1910 – 1914) 

Crise oligárquica  

SP    X    MG + RS 

Influência de Pinheiro Machado 

 

Política das Salvações 

Troca dos governadores do NE que 

apoiaram Rui Barbosa 

Eliminar a corrupção 

Salvar a pureza das Instituições 

Republicanas 

 

Revolta da Chibata – 1910 

Causa - Açoite do marinheiro  

Marcelino Rodrigues 

Revolta 

# João Cândido (almirante Negro) 

# Comando dos encouraçados  

MG, BA, SP e Deodoro 

# Ameaça de bombardeio do RJ 

Promessa do Governo 

# Aumento dos Salários 

# Fim dos açoites 

Anistia aos revoltosos 

Fim da Revolta 

Prisão dos Líderes 

Afastamento dos Revoltosos 

João Cândido - Ilha das Cobras e depois 

Manicômio 

 

Guerra do Contestado (1912 – 1915) 

Região de conflitos (contestação) entre 

Paraná e Santa Catarina 

Construção da Ferrovia  

São Paulo – Rio Grande do Sul 

Exploração da Madeira  

(Southn Brazil Railway) 

Caráter messiânico (Monge José Maria) 

# Povo ocupa as terras em litígio 

# Sertanejos X autoridades locais 

# terras divididas entre PR e SC  

 

Revolta dos Jagunços (1914) 

Política das Salvações 

Retirada do poder da família Acioli 

Guerra de Coronéis  

(Intervenção do Governo Federal) 

Deposição do Presidente do Estado do 

Ceará  

P. Cícero: Vice-Presidente do CE 

Interior do Ceará (Juazeiro do Norte) 

Padre Cícero Romão Batista  

(Santo Milagreiro) 

# Cura doenças (“Reza”) 

# Encontra água 

# Guia Espiritual e Político 

 

Venceslau Brás (1914 – 1918) 

Brasil na 1º Guerra Mundial 

Matérias-primas e outros produtos 

Estímulo às indústrias nacionais 

1917: entrada do Brasil na Guerra 

 

Fatores: 

# Café não pago pela Alemanha 

# Ataques alemães aos fornecedores de 

Matéria-prima 

# Navios brasileiros torpedeados 

# Fornecimento de Matérias-primas 

# Médicos, Enfermeiros e Pilotos 

# Medicamentos 

# Auxílio no Policiamento do Atlântico 

 

Industrialização 

Início desordenadamente 

Substituição de importações (Europa: 

bélica)  

Produção de Manufaturas (Tecido)  

Alimentos (Chocolate, Goiabada) 

Burguesia Industrial 

Crescimento do Operariado 

 

1ª Greve Geral (1917) 
# Movimentos isolados 

# Início no setor têxtil 

# Adesão geral 

# COB (anarquistas) 

# Conflitos com a polícia 

# Repressão violenta 

 



 

Delfim Moreira (1818 – 1919) 

Eleição de Rodrigues Alves (São Paulo) 

Falece no início do governo 

Delfim Moreira (Vice-Presidente) 

# Problemas de Saúde 

# Não metade do mandato: 

Convocar Novas Eleições 

Epitácio Pessoa eleito. 

 

Epitácio Pessoa (1919 – 1922) 

 

Economia 

Inspetoria Federal de Obras contra a 

Secas (NE) 

Política de Valorização do Café  

Aumento da inflação e do custo de vida 

Não aumento do salário 

Movimento Operário Camponês (BOC)  

Partido Comunista 

Lei de Repressão ao Anarquismo (1921) 

 

Semana da Arte Moderna – 1922 

Novas tendências (Vanguarda) 

 

Teatro Municipal de SP 

A contestação artística como 

contestação política 

Agitação e Conflitos 

 

Tenentismo 

Movimento de jovens oficiais 

(Especialmente Tenentes) 

Críticas à República Oligárquica  

Fim do Coronelismo 

Moralização da Política  

Voto Secreto 

Ação armada à ordem estabelecida 

Descontentamento dos militares: 

Baixos Salários 

Civis nas Pastas Militares 

Apoio das classes médias: 

Melhores condições de Vida e Trabalho 

Melhores Salários 

 

 

 

 

O Episódio das Cartas Falsas: 

Arthur Bernardes (SP + MG)  

  X       

  Nilo Peçanha 

 (Tenentes + RS + BA + PE) 

 

Crise Política:  

Cartas Falsas atribuídas a Arthur 

Bernardes criticando Hermes da 

Fonseca 

Críticas ao governo por Hermes da 

Fonseca 

Prisão de Hermes da Fonseca e 

fechamento do Clube Militar 

 

Revolta dos Tenentes 

Revolta do Forte de Copacabana 

(05/07/1922) 

Fatores: 

Prisão de Hermes da Fonseca 

Fechamento do clube militar; 

Eleição de Arthur Bernardes; 

Líderes: 

Capitão Euclides da Fonseca 

Siqueira Campos e Eduardo Gomes 

Mário Carpenter e Newton Prado 

 

 

 

 

Artur Bernardes (1922 – 1926) 

Governo sob Estado de Sítio 

Conflitos com oligarquias estaduais 

contrárias ao seu governo 

Restrições à imprensa 

Revolta de civis e principalmente 

militares (intensifica-se o tenentismo) 

Aliança Libertadora – RS (oposição ao 

governo) 

 

Revolução Gaúcha de 1923 - RS 

Contexto histórico 

Governo Borges Medeiros – Presidente 

da Província 

Pecuária sofre recuo – Primeira Guerra 

Mundial 



 

Política de Modernização dos 

transportes 

Aumento de impostos 

5ª Vitória de Borges de Medeiros como 

Presidente de Estado do RS 

(Republicano) 

Assis Brasil (oposição, Federalista) 

apoiara Bernardes e quer apoio contra 

Medeiros 

Conflitos Políticos e Armados 

 Acordo de Pedras Altas 

 

Revolução de 1924 em SP 

Descontentamento com o Governo na 

Revolução do Forte de Copacabana 

Reivindicações Tenentistas 

Líderes: Miguel Costa, Isidoro Dias 

Lopes, Juarez Távora, Eduardo Gomes 

Combates violentos nas ruas de SP 

Derrotados pelo Governo 

Forma a Coluna Paulista 

 

Coluna Prestes (1925-1927) 
Revoltosos de RS com os SP 

Luís Carlos Prestes e Miguel Costa 

Incentivo à rebeldia contra o governo 

Marcham 25.000km por quase todo o 

Brasil 

Repressão do Governo 

Exército e Cangaceiros (Lampião) 

Não perdeu nenhum combate contra o 

governo ou Jagunços 

1927: fim do movimento e fuga para a 

Bolívia 

 

 

Washington Luís (1926 - 1930) 

Criação de novas estradas 

Fechamento da Clevelândia 

Anistia aos presos políticos 

Fim do “estado de sitio” 

Lei Celerada 

Economia 
Combate à inflação 

Estabilização da moeda nacional 

Crise de 1929 

# Quebra da Bolsa de Nova York - 1929 

# Crise econômica grave 

# Cotação do Café caiu a zero 

# Enormes estoques sem valor 

Pressão das oligarquias para novos 

mecanismos de defesa do café 

Aumentam as tensões 

Povo: miséria, desemprego; carestia 

Crescimento do Movimento Operário 

PCB lidera greves 

 

Revolução de 1930 

 

Washington Luís indica para candidato 

à Presidência Júlio Prestes (Paulista) ao 

invés de Antônio Carlos (Minas) 

Quebra do Café-com-Leite 

 

Aliança Liberal: 

Oligarquias dissidentes (contra o Café) 

Tenentes e Classes médias 

Getúlio Vargas e João Pessoa 

Fraude eleitoral - vitória de Júlio Prestes 

Pressão dos Tenentes que não aceitaram 

o resultado 

 

26/07/1930 – Assassinato de João 

Pessoa 

 

03/10/1930 – Deposição de Washington 

Luís. 


